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,; ,... Uma casa dal Rm dos sirepsi"
' Era um dia do mez de Junho de 1850, nas ruas
do Rio de Janeiros"' se bem qiíe transitassem im-
mensas pessoas, a cidade tinha não sei quo: de
melançolícajluo entristecia,-não tinha essa vida
é aíúmacão ramo hoje; se vê.; estava-se no reinado
i}a feWamarella, na quadra,mais lerrivel d'esso
fiagéllo, queomáo genio^do; Brazil eondusio da
desgraçada Luisiania,. pai?a.desimar a população de
um paiz tão infante como o nosso* O commercio
estava paralisado, poucos naivios surtos na'nossa
bahia; naphisionomiado povo lia-se.a dòr, o sus'to
e o desespero) qitósi itadaSíiasrgesSQastrajarão ;íiito

pesado, não havia alguém que não.tivesse.pqrdidá
um amigo, umpai, uma. esposa, ou .wmMrlhav >£
Golera de Deos pesava sobre ° RovOiBrazüeirojwsé
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O SCEPTICO.

Descrê de quanto vô, é um demente—
Não crê ser um visconde um homem nobre
(Um pyrrhonico assim o céo não cobre)
Debalde vou pregar-lhe que o talento
Tem sempre tarde ou cedo pagamento,
Que o homem que possue muito dinheiro

-IS! sábio, honrado, bom, e verdadeiro;
Não quer acreditar isso o marreco,
E sem lucro Com elle o tempo perco.
Sustenta poesia não ser verso

,-. Que aquella, o sublime do universo
Encerra, que retrata só pureza,
Pensamentos de livre natureza,
Não escravos da vil adulação,
Que dos céos é celeste emanação,
Que desplante ! se de honra e de taes graças
Se nutrisse apoesia, por desgraça
A muilo que tal fructo no mercado
Não se havia de achar aglomerado,
A propósito de honra !... teima, e crô
Que cm bem poucas pessoas se ella dé
Mulheres ! qual historia ! não consente
Que conhece-a uma só... que maldizente!...
Mas talvez que não achem então bondade
No meu apresentado ? ! na verdade
Enganado se acha o que tal pensa,
Escute p'ra depois dar a sentença:
Uma de suas bondades relevantes
EYllão saber mentir, sejam insultantes ' '

Como não são por corto os figurões
Porteiros das civis repartições ;
Desejando com afan vêr pelas costas
Os insulsos pelintras, os janotas.
Emfim se alguns defeitos tem o homem
Seus rasgos de juizo em conta tomem...
E lhes peço... não pensem çorrecção
(Safa que a esle nome algum barão
Pôde ter calafrios) só eu rogo
Que ensinem a esle amigo logo e logo
A crer nestas verdades quo detesta ;
E se vejo que empresa como esta
Chegarem a conseguir, então crerei
Nos fabulosos sonhos, que sonhei
Nos tempos que lá vão... e se bastante
Não acham tal provança, mais avante
Eu levo minha crença ao impossível,
E crerei (ahi vai o mais incrivel)
Que resposta darei a qualquer tolo
Que p'ra o Sceptico alçar a voz dc zoilo....

Por—J. M. SerrI!

GERONIGA.
O Sceptico!... o que virá fazer aqui esse sectário

de Pyrrhon ? ! quem o convidou para tomar parte
em nossos banquetes, e confundir-se ho nosso cir-
cnlo?

Verdades que elle sente vai fallando...
Das idéas que tem nunca mudando.
(Neste ponto contrasta um deputado)
Implicando com todo o potentado.
Modesto, como as verbas do orçamento
Que p\ra gloria du pátria e ornamento,
Pequeninas se fazem, com lizura...
Cortez e muito amigo de brandura

Eis-ahi por certo duas perguntas que com toda
a verdade, farão a este recém-chegado, e com
effeito acho-as justas, o passo a responder.

Leitor-juiz, se o nosso estado de duvida a res-
peito de —poderes altingir a verdade— é agora es-
bocado nestas paginas, não creias que como Ber-
kely comprehendemos o scepticismos, não ! nem
tão bem o experimentamos provisoriamente como

cos, passava-se uma scena de dôr: n'uma câmara
pouco espaçosa havia um leito, junto á elle uma
moça vedando ao pé de um enfermo, e esse enfer-
mo era seu pai, que lutava com as agonias da mor-
te; a pobre moça com os cabellos em desalinho, o
rosto" pallido e descomposto por continuada vigilia,
sustentava a cabeça de seu pai sobre suas mãos
juntas. A luz de uma fraca lamparina derramava
n'essa câmara um clarão baço, que illuminava a
phisionomia emmagrecida do doente, e o rosto
pallido d'essa moça onde sè desenhavão traços de
uma beleza immensa, que o só pincel de Raphael
podia ter desenhado.

— Minha filha: disse o doente com vóz pouco
distineta, os meus instantes estão contados, eu
rejeito esse remédio que bem nenhum me fará,
quero aproveitar os últimos momentos que me res-
táo em fazer-le ver qual é a minha derradeira von-
tade. Chega-te bem para mim, Camilla, para que

não percas uma palavra do que vou dizer-te. Amoça unio o seu rosto ao de seu pai.— Minha filha, disse elle, vou deixar-te n'estaterra onde um só parente náo tenho, porém nãoficarásabandonada.... afortuna que eu pude ad-
quirir durante o periodo de minha vida, monta ámais de cem contos de réis,... e tu te julgavas po-bre, Camilla!.. dice elle deixando pairar um triste
sorriso em seus lábios ; todos me julgão pobre po-rém eu sou bastante rico; a compra que fiz de um
diamante em uma das minhas viagens pelo interior
da Provincia de Minas, consütuio-me rico, e toda
essa fortuna te pertence. Quando eu não viver, tu
terás um tutor, e esse tutor ó um amigo que me
foi sempre devotado ó o meu compadre Fabricio,
fasendeiro nos arredores d'essa corte; d'aqui â
dous dias o meu testamento lhe será entregue, e
elle te virá buscar, concorda com elle em tudo
porque estou certo que elle fará tua felicidade.
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recomenda Descartes * nós o imaginamos, e sen-

timol-o tal como pintamos: descrença-parcial do

mundo matesial, dos prejuisos admitlidos, da in-

piedade-idolatrada. Nós bem conhecemos o peri-
go dessa crença assim systematicamente, mas íe-

lismente, apesar de Cousin, ainda nãó rejeitamos
o homem no mysticismo.nem temos soffrido a con-
seqüência que vaticinão a quem assim descrê,
absoluta inacção, completa ignorância, e profunda
immoralidade; Tu crês que não crês, me dirás como

quem diz uma novidade; cremos sim, cremos
tão bem em mais alguma cousa, por exemplo que
por mais dogmático que sejas não nos arredarás
da convicção que dos homens fazemos.

Marsçne, Jouffroy propuzerão deitar por terra
esse edifício de duvidas, e não o conseguirão; con-
sidera que então não era como agora a virtude
uma mercadoria, o que tiver muito dinheiro com-

pra, e tem.ou ao menos dizem por elle que possue;
que o amor uão era uma chimera, e a sociedade
uma cadeia-viciosa.

Acreditamos com todo o nosso scepticismo, em
tudo o que é bello e nobre, em tudo o que é santo
e puro, em tudo que só nossos olhos da alma ob-
servão, e vêem, e finalmente era tudo o que não
sois.... e se quizerdes que o não seremos tão bem,
Eis ahi a resposta, primeira pergunta, quanto a se-

gnijda ahi vai-:
Despidos nos apresentamos de todo o prosti-

gio de vossos —convidados— não acceitamos parte
nas vossas vigílias, e prazeres dessolutos, e apenas
contcntamos-nos em contempla-los, rirmos, e pas-
sarmos. ¦ e 

'

Esta outra resposta por mais lacoaica, penso
que não é despersuasiva, e inútil.

Agora tratemos de alguma cousa que esteja em
relação com a epigraphe deste capitulo;

Pedimos desculpa ao leitor se deixamos de nos
dirigir a elle, e vamos conversar um pouco com
alguém; acredite que estamos sempre as suas or-
dens, menos agora, demais ¦ mudança é quasi
nenhuma, entre os novos personagens, divergem
n'um —as— .... que pequena differonça. Leitoras

(bellas é escusado dizer) estão conversando corü
um homen bem perigoso, segundo lhes terão dito

porém acreditai-nos (a menos que nãosejais scep-
ticas; e nesle caso então—adeos perigo) que é uma
calumnia que nos forjaram, não somos perigosos
não... (nem mesmo como o conde de Madoc de
Gozlan) ouvi-nos: Para ti virgem pura dos campos

(perdõem-nos as excepções da cidade) nós seremos
o medico que te rasgando com o escaipello do de-
sengano o sacrario de tuas crenças neste mundo,
deixaremos correr o liquido crystallino de luas il-
lusôesda vida, até deixarmos secco, e árido o invo-
lucro de tuas esperanças... embora ! vale mais co-
nheceres a tempo a verdade, preparar-te para des-
crer.de que o fazer quando o desengano.com todo
o apparato de uma dôr profunda, se atravessar na
estrada de tuas felicidades; descança que acharás
balsamo n'algumas palavras animadoras que v^o
de permeio das nossas duras verdades, e que ser-
virão de lenitivo para sanar essa ferida,, que tão
necessária te foi experimentar. „

Encantadoras sy\phides da moda, uãa 4 jsrlO;
quo a força de nos desenganardes já de a muito

—O Sr. Fabricio! dice a moça entre soluços, e
que constituis o meu tutor!, oh! vós não morreréis!..
eu não irei para casa d'esse homem,... sua phisio-
nomia me assusta, meu pai. _

— Camilla, tu encurtas os meus inst...., e nao
pôde acabar a phrase, uma espuma vermelha lhe
veio aos lábios, fez um esforço para erguer-se, ca-
hiu nos braços de sua filha, seus olhos cerrarao-se,
sua alma tinha deixado o corpo. Camilla não atora-
cava mais que o cadáver de seu pai. _" 

Ella estava órfã, esse homem que lhe Unha dado
o ser estava morto em seus braços; aos sete annos
de sua idade também tinha perdido sua mai, flean-
dona companhia de seu pai Jeronymode Azevedo
homem sincero e de bons costumes, porém sem a
educação precisa para criar uma moça como Ca-
milla. , .,

Tinha confiado a educação delia aos cuida-
dos de uma velha aia durante suas viagens ao

que estais desenganadas ? que como nós credes
que o amor platônico fez fiasco ? que o mundo é
des bons-vivunts, que les bons-vivants são como nós
descrente de tudo? finalmente não é verdade que
minha linguagem não é estranha para vós que bem
me comprehendeis e sentis ? e que quando fazendo
écho com alguém .dizemos com voz de trovão.

« Mulher pura e fiel não ha nem houve. »

interior; eessa aia de Camilla era uma excellenle
mulher, outr'ora directora de um collegio de me-
ninns; linha ensinado com perfeição, a sua.edu-
canda, a ler assim como os trabalhos de agulha, e
derramado em seu joven coração os doces senti-
mentos da Religião, mas desgraçadamente essa-mu-
lher lambem estava gravemente enferma.

Já erão 8 horas da noite, e nem um só dos aníi-
gos de seu pai tinha apparecido em casa deCamil-
Ia ; foi então que ella accendeu duas vellas de cera
ante a imagem do Crucificado, que estica collocar
do em cima de uma mesa, dentro úm orotorip
ricamente ornado.

Ajoelhou-se junto ao corpo do finado.'' e- ourou
fervorosamente pelo deseanço d'aquelle qüe tâa
bom tinha sido para ella durante a sua vida.

(Cofitinua.),
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Vós dizeis baixinho asem pestanejar é verdade?!..
Eesta?nindaestou no capitulo dasapresentaçõese

comprimentos (vasto domínio do—Código do-Bom-
tom) c nada detratar da Chronica.. .vamosláemfim :

Desafio ao chronista menos imitador,que nestas
ultimas semanas não principie a sua tarefa pouco
mais ou menos por estas palavras: Que calor !..-

que tempo !•-.. estamos na Arábia etc. etc. e com ef-
feito a não ser o Francioni não sei que sem um
lamenloso.ai se possa dizer estas palavras ; ah mi-
nhas bellas o calor é (embora não concordem os

physicos) uma sombra do inferno, pois çom sua
intensidade perturba, atormenta, e faz blasfemar
de raiva a bem bellos anginhos (não lhes quero of-
tender a modéstia com a denominação,embora ge-
nerica) é finalmente o calor um famoso motor para
fazer de um homem um corrupio, é a anthitese do
frio em summa (escapou-me da penna esta novi-
dade tao importante.) E no entanto os theatros

franqueiam as suas portas com o maléfico fim de
frigir aos espectadores... e a isto baptisou-sa ulli-
mamente pelo nome de—concertos... será concerto
de tudo menos da saúde, o da bolsa. Porém como
não se ir a elles, me dirão,se queremos despedir-
mos, guardar na mente até a ultima nota do gênio
da harmonia (perdõem-mo as Sras. se especialiso
por este nome a um homem.) Com effeito ó muito

?ililista-ess-a razão, é'até mesmo um pouco atenuante'
sim Tamberlik é a corrente magnética que nos at-
trahe.e devemos sempre saudosos guardarraol-o na
mente, conservar eternamente no -peito o -seu me-,
moravel—Dó—(os que o puderem que o conser-
vem, nós desistimos por incapazes). Com effeito o
bello não dura muito tempo, o sublime ó um pe-
rilampo que passa e desaparece, e a imagem do
céo que se reflecte um instante apenas"n'uma pia-
nice aquosa desenvolta (e não vou indo para o su-
blime !,..) dar-vos hei melhor idéa da pouca dura-

ção do bom dizendo que é uma imitação dò piá-
neta—Virtude—que dista da terra muito mais de

que Mercúrio e que com um gyro todo de cometa
só passa pelo perigeode secuio, em século.

Não se pôde neste tempo redigir uma chronica,
dizem-se 'novidadésvelhas, e contam-se verdades
novas, de maneira que a primeira parte não ó mais
do que uma repetição da noticia da morte do Neves,
e a segunda uma recommendação para nos quere-
rem mal os Dulcamaras... que importa-nos, com
tanto que nos queiram bem as nossas leitoras (ape-
zarde nossos cepticismo) estamos satisfeitos: que
nos dizem minhas bellas —quererão ?...—

Aguardamos a resposta para o segundo numero.
Rio, 20 de dezembro de 185G. [Figuro.)

PARTE LITTERARIA.
I-ílsacação «Ias moças.

TIUDÜEIDO DE FEPtELON POR L. V, FERREIRA.

CAPITULt) I. '

Importância da educação das moças.

Nada é mais despresado que a educação das mo-
ças. 0 costume e o capricho das mais as mais das
vezes decidem nisto de tudo ; suppõe-se que se
deve dará este sexo pouca instrucçao. A educação
dos rapazes ó tida por um dos principaes objectos
relativamente ao bem publico ; e ainda que não se
cleixe nesse ponto de commetler quasi as mesmas
faltas que na das moças,, ao menos se está conven-
cido que são precisas muitas luzes para couso-
guil-a. Pessoas as mais hábeis so tem applicado a
dar regras sobre esta matéria. Que immensidade
de mestres e de collegios! quantas despezas em
impressões de livros, nas indagações da sciencia,
em methodos de aprender as línguas, na escolha
dos professores! Todos estes grandes preparativos
tem muitas vezes mais apparencia que solidez;
mas em fim elles mostram; a alta idéa que se forma
da educação dos rapazes.

Quanto as moças, dizoin, não convém quo cilas
sejam sabias a curiosidade as, torna vãs e affecta-
das basta quo um dia ellas saibam governar suas
casas, e obedecer á seus maridos sem raciocinar,.
Argumentam com os factos quo se tem dado de
mulheres que a sciencia tornou rediculas: a vista
disso julga»-se com jus dc entregar cegamente as
moças a direcção das mais ignorantes e indis-
cretas.

E' verdade que se deve evitar fazer sabia? ridi-
cuias. As mulheres ordinariamente tem o espirito
mais fraco e mais curioso que os' homens, de sorte
que não convém empenhal-asem estudos com quo
ellas possam embirrar. Como ellas não devem go-
vernar.o eslado, fazer a guerra, nem entrar para o
ministério das cousas sagradas, podem dispensar
certos conhecimentos vastos que pertencem a poli-
tica, a arte militar, a jurisprudência a philosophia
e a lheologia. A maior parte mesmo das artes me-
canicas não lhes convém : ellas'são feitas para exer
cicios moderados. Seus corpos, como seus espiri-
tos são menos fortes o. menos robustos que os dos
homens ; cm compensação a natureza dotou-as de
industria, aceio e economia, para occupal-as tran-
quillamento em suas casas.

Porém o que concluc-se da fraqueza natural das
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mulheres ? Quanto mais fracas ellas forem tanto
mais é importante fortifical-as. Não tem ellas de-
veres a curoprir e deveres que são as bases da vida
humana ? Nflo,são as mulheres que dissipam ou
sustentam as casas, que regulam todo o detalhe das
cousas domesticas, e que por conseqüência, o que
toca de mais perto a todo o gênero humano ? Por
isso a ellas principalmente são devidos os bons ou
mãos costumes de quasi todo o mundo. Uma mu-
lher judiciosa, applicada, e cheia de religião 6 a
alma de uma grande casa ; ahi ella põe a ordem
para os bens temporaes e para a salvação. Os ho-
mens mesmo, que tem toda a autoridade em pu-
blico, não podem por deliberações suas, estabele-
cer algum bem effectivo, se as mulheres-os não
ajudarem.

0 mundo não é um phantasma ; é o complexo
ele todas as familias : e quem as pôde policiar com
um cuidado mais exacto quo as mulheres, que,
além de sua autoridade natural e da assiduidade
na casa, tem ainda- a vantagem de ter nascido cui-
dadosas, attentas. as minuciosidades, industriosas,
insinuantes e persuasivas ? E o homem pôde espe-
rar para si alguma doçura na vida, se sua mais in-
tima companhia, que é a. do casamento, se con-
verte em amargura? E os moços que comporão para
o futuro todo o gênero humano que serão delles se
suas'mãis" os*estrogtnii*enrsera

Eis pois as oecupações das mulheres, que nao
. são menos importantes ao publico que a dos ho-

mens, pois que ellas tem uma casa a reger, um
marido a tornar feliz, filhos,a educar bem. Accres-
centai que a virtude não existe meno, para as mu-
theres que para os homens, não fallnndo do bem
ou mal que podem fazer ao publico, ellas são a
metade do gênero humano, remido do sangue de
Jesus-Christo.e destinado a vida eterna.

Em fim, é preciso considerar além do bem que
fazem as mulheres, quando, são bem educadas
o mal que causam no. mundo quando lhes falta
uma educação que lhes inspire virtude. E' notório
que a má educação das mulheres faz mais mal que
a dos homens, porque as desordens dos homens
vem muitas vezes da má educação que elles rece-
beram de suas mais, o das paixões que outras mu-
lheres lhes tem inspirado cm idade mais avançada.

Quantas intrigas nos apresentam as historias,
quantos destroços nas leis o nos costumes,quantas,
guerras sanguinolcntas quantas novidades contra
a religião, quantas revoluções d'Éstado, causadas
pelas mulheres! Eis o que prova a importância de
bem educar as moças: procuremos pois os meios.

{Cantina.) _

Os lioinens tle letras.
Porque, Mecenas, ninguém é satisfeito com a'

condição que a sorte deu-lhe; ou que escolheuo
seu livre arbítrio?...Porque ò homem deplora.seo,
estado e inveja o dos outro. ?!..

Assim fàllava Horacio ha dezenove sôculo,Sj ao'
rico e generoso negociante que apezar de seos mi-
Ihões de seslercios, da amizade do méslie, e da dos.
homens illu.slra.tbs, achaVa talvez no seoíorò in-'
terior, algum germen secreto de rancor contra a
acerbidade deste destino desacreditado.

Aquestão proposta pelo poeta latino não é de
difflcil resolução e todos nós imitamos mais ou
menqs—os madeiros fluetuaniés—da fábula.

Entramos na vida cheio de fogo, de esperança;
mas, apenas damos um passo para o nosso fim, a'
experiência e a lueta dissipão, as nossas illusões
risonhas, esclarecem os desgostos espalhados pela'
estrada, e nos mostrão o prolongamento, a incer--
teza e muitas vezes a inanidade do resultado.-

E'este o destino commum e ninguém se pódc
livrar delle. Se Rolhschild, cem vezes mais rico do'
que cada um de nós, fosse cem mil vezes mais feliz
importaria isso uma iniqüidade escandolosa da-
Providenciarem um crime dc lesa .humanidade.
Mas não acontece assim, descance a inveja.^aü-fissa*felicixIa(Je;q:i_e.dá..o:flura,.fosse corapradarpela glo-
rja,. qual não seria a somma de incalculáveis pra-
zeres accumulados sobre algumas cabeças?- Nossa-
débil natureza não a poderia supportar. Assim todo
esso grande arruido que acompanha certos nomes,
sxí dá uma alegria negativa, passageira, que não
salva seos eleitos dos males da languidez-, dá tris-
teza, da profunda obscuridade. - ¦ •• ;'
..Quanto ás delicias do poder,-é caso julgado desde
muito.tempó. A abdicação de Sylla, a reclusão de
Carlos 5.°, a sombria alegria de Luiz XI, a febre
lenta de JRichelieu, o spleen chronico de Luiz 14..°,
o aborrecimento feroz de Luiz 15.°, o reinado-todo
inteiro de Luiz 16.°, a morte de Danton, e a agonia
de Santa Helena, faltão mui alio a nosso ver.' Hoje
o poder é uma luta violenta,, ura. combate de todas
as horas, quetem sem duvida-muitas emoções do
jogo, mas não as.de prazer. Depoi. do Ouro, da glo-
ria, do poder, estes três grandes pólos magnéticos,
fracos entretanto para nossa.isfaze.jp que resta de
verdadeiramente digno de ser invejado?..

Seria um estudo philosophico, amargo talvez,
mas não despido de certa consolação,—sui genepis
—e próprio para o egoísmo humano, mostrar o
verme roedór em tod.sasprosperidades,(letodas as
apparencias soPiaes—e eu não exceptuo nenhuma-
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E o que o foi a grandeza e o signal característico
da vocação litteraria—a abstração litteraria—a abs-
tração ao menos relativa desta inquieta aspiração
que nos arrasta a cobiçar a sorte dos outros. Um
grande poeta, um historiador perspicaz e hábil
podem cheios de alegria subjectiva, e de coroas
olympicas, aspirar as palmas cívicas, lançar-se no
mundo das realidades, e pretender (elles tambemj
a honra de dirigirem os destinos do paiz. A nobreza
dos fins, o sentimento da força justificão a aber-
ração. Mas tem-se visto em algum tempo um escri-
ptor digno desse nome querer trocar o extasis de
sua humilde condição senão precária, pelas ale-
grias, e o interesse da vida pratica e real ? ambi-
cionar, por exemplo ser negociante, ou haver
outro emprego com uma renda vinte vezes maior
do que os pobres produetos da penna? Não o de-
monio de Sócrates não é uma ficção. Todos os es-
criptores de grande ou medíocre genio trazem-o
sobre os hombros, que os esporia, os atormenta, e
não larga senão sobre o túmulo. Assim deve ser
porque profissão alguma (so este merece tal nome)
é tão cheia de dissabores, de privações e de obsta-
culos, como a aventurosa e árdua profissão do ho-
mem delettras. Eu não trarei para prova os pai-
lidos fantasma aóChatterton, de Gilbert, de Mal-
filatrg^aé Colten, as misérias de Goldsmith, de

íelding e do padre Prevost, autopsíado vivo soBfe
uma mesa do hospital. O tempo presente deplora
tãobem a morte de Moreau, e Beranger consagrou
mal, talvez, em um de seus immortaes cantos o
suicídio de Escousse e Lelras.

Ultimamente ainda um velho escriptor a quem
se deve a edição em 250 volumes, com noticias
e commentarios de todo o repertório do theatro
francez e dos theatros de segunda ordem, emfim M.
Lepeintre Desroches, morria no hospital—ultimo
asylo do poeta.

B. D.

[Continua).

POESIAS.
Rosa mystlca*

(traducção de tourquety.)-

Oh rosa desabrochada
Junto ao templo dosHebreos,.
Virgem pura, immaculada,
Flor dos céos, entre os Judeos!'.
Oh tu que enches de odor.

Do que a myrra, a alma, melhor
Do que o incenso dos céos;
Cuja graça é um condão •
De levar rindo o perdão
Aos lábios de nosso Deos.

Mãi de Deos nosso Senhor
Deixa sobre nós cahir
Esse puro resplendor
Que humildes nos vês pedir
Essa luz mysteriosa
Que fuz a vida ditosa,
Do tempo o peso menor;
Fecunda luz em prazer,
Onde a alma vai beber
Delicias de um puro amor.

Existe tanto amargor
Tanta magoa a consolar.
Tantos que supportam dôr
Sem ousal-a confessar!
Sua vida amarga é tal
Que a fria lousa fatal
Lhes parece uma ventura,-
E que da sorte desfeitos,
Elles não querem por leitos
Mais que a negra sepultura.

Ouvi seu orar profundo
Lhes sorri, sê com passiva,
Hão abandones no mundo
Á quem a sorte se esquiva;
Protegei esse, Senhora
Tão infeliz, que te adora.
Dai-lhe o somno bemfeüor,
Levanta, virgem levanta
Murcha flor, fanada planta
Que do sol não sente ardor.

Uma mulher innocente
Se viver tão infeliz
Que traga um nome na mente
E que chore quando o diz,
Coragem n'alma derrama
Mesmo vaga como a chamma :
Que nos céos ha mais amor
Que ella tem longe um irmão
Dizea ella, 3 que serão
Unidos junto ao Senhor.
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Ao exilado que implora
Dá-lhe um céo em calmaria,

t Qual reflexo d'aurora
Quando a seu berço sorria ;
Concede a órfã coitada
Essa tua paz sagrada
Bom qüe almeja o peito seu;
Abranda a dôr qu'ella sente,
E n'um sonho brandamente
Fal-a vêr quem já perdeu.

E depois no amargo trilho
Em que Deos revezes solta,
Estando a mãi que do filho
Anciosa espera a volta ;
Protegei, traz apressado
O filho seu tão amado,
Que caminha com langor,
Virgem Santa, mãi do graça
Náo deixes que o cardo nasça
No trilho do viajor.

E nós que um pesar consome
Attende, te supplicamos,
Por esse Deos cujo nome
Todos nós tanto adoramos,
Tu que nos braços co'amor

^mbalaste o Creador,
Sobre nós deixa cahir
Uma só phrase de paz
Rosa dos céos, um sorrir
Nos manda, a mente, fugaz...

Por—L. V. Ferreira.

Jtfâ© quero te amar!..

Mulher não quero amarte! no meu peito
Não ha mais uma corda inteira, e pura
Estalou-as da vida o positivo,
Embaçou-lhes o som a desventura

Amei! Se amor se chama o fogo activo
Que queima, cresta, o peito que o contem.
Se é soffrer o céo e inferno em vida:
Então amei mulher como ninguém

E se para descrer-se dessa chamma,
Se para se descrer emfim do amor,
Bastante é a certeza d'um perjúrio,
Dum peito virginal ver-setraidor!

Então razão me sobra para o mundo
Eu ver manchado, pura podridão:...
Pois essa qu' meu peito idealisára,
Tão casta como a flor inda em botão....

Eu vi-a, e horrorisei-me de sua alma
Manchado dos negrumes desta vida,
Infames, seus pensares, e seus gostos
Gomo o leito devasso da vendida....

E portanto, mulher, o que não és
Não posso me enganando imaginar-te...
Vós todas já conheço, e avalio
E não posso, não sei, nem quero amarte

Que importa que teus olhos de safiras
Me indiquem singelleza, e castidade;
Tão bellos sentimentos já não vivem
Neste mundo tão servo da impiedade....

Formosos, e bem puros os olhares
A mim se figurou d'essa que amei.,..
Por negros de ostentarem, tenebrosos
Seu brilho, e côr não foi que me enganei!.

Que vale-a-<*ôr l^o-menos-altes-forão -'- -
Em parte mais du qu'esses verdadeiros,
Pois devera eu então reflexos d'alma
Ver dessa que de mim zombou primeiro.

São bellos os teus lábios, mo sen brilho
Imitão rubra côr de fresca rosa,
Mas ah! quão differentes elles são.
No bello, dessa flor pura, e formosa/

É ella delicado no perfume,
É chã no brilho seu, quanto pudor
Revelia aquella côr! quanta doçura
Náo tem essa singèlla e meiga ftór!.'.'.

E teus lábios contrastâo na pureza,
=Nadoçura, na chãsimplicidade,
Com ella, e só tens pobre apparencia
Da pura creação da divindade....

Só tens o seu brilhar, só tens emfim
O mesmo que linha essa que adorei,..,.
Impureza nas frazes as mais bellas
Morando o vicio nellas como rei! ...,
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Teu collo que tão bello anceia, excita
Teu collo que da neve o branco iguala,
É mesmo qual o delia dominado
Por torpesas que não traduzem faltas

Muito embora fosse esse uão de jaspe,,
Mas moreno qual outro d'Ândalusa,
Somente divergião na epiderme
Que o sangue impuro n'ambos elles crusa

São louros teus cabellos, erão os delia
Escuros como o crime, como o inferno
Gbmtudo muito iguaes, mui semelhantes
Impudicas.... criou-vos o Eterno....

Na côr de teus cabellos vejo o brilho
Do metal que te compra alma, e beijos....
O metal que domina o mundo, e tudo
E fez-te o peito arfar em vis desejos....

Emfim não quero amar-te, já nem posso
A' mulher neste mundo eu me render,
O que digo de ti, Com as outras fallo ;
Agora podes tu me aborrecer.... .

Embora ! que não temo teus furores,

Não mfl juras amor.ou tyrannia
Que do mundo não creio nos protestos..:.

Amor filho dos cé.os, e da innocencia
Exististes acaso, nestemundo
Outr'ora? pois agora bem contemplo
O altar que te dão impuro, immundo.

Àmor! eu te comprehendo tal qual és,

As tuas emoções eu sinto em mi'!....• ^
Comprehendo teus effeitos.... porém não

Agora digo apenas—compribendi. —

. Por —Ja M. Seiuu.

Descrença.

Descreio, mais nâo do Deos soberano
Do ente supremo auctor da natura
Descreio é dó liomem, quando elle é perdido
Espirito fraco, e vil creatura

D'aquelle que da-nos a titulo" de amigo
Com o riso nos lábios; porém traiçoeiro

Que a mão nos aperta civil n'appai»3ncia
Affectando modos de ser cavalleiro !

Porém que nos crava no pgito o gunhal
Que a negra calumnia no inferno aguçou;

Que vô impassível cahir-mos no abysmo
Onde por maldade só nos atirou.

Que cospe a injuria nos cabellos brancos
Do velho de quem a honra manchou;
Que frio sorri-se das lagrimasquenles
Do ancião venerando a quem deshonrou

Que torna devassa.a pura donzella
Aquém seduzio p'ra o leito perdido
E queima sua alma no fogo da orgia
E bebe em seus lábios um beijo vendido

Sim desses descreio porque estou certo
De quanta maldade sua alma ó capaz ;
Seu único Deos somente é o ouro
Que da-lhe prazeres mil graças lhe traz.

I.

Vô ali na rua sentada no chão •

Aquella mulher .que pallida chora?
Não sab%s'porque, eu vou-te contar
Ella não»tem casa na rua é que mora

Eu vi-a soberba talvez ha trez annos
Tinha ella um palácio aonde habitava ;
Pisava em velludotrajada de seda
E a vida de orgia devassa passava,

E tinha a seus pés mil' adoradores
A quem despresavaconio soberana ;
Do orgia os prazeres não a iatigava
Com elles passava uma vida insana...

A noite, nos bailes, de mascara, era ella

Quem mais attenção de todas chamava;.
Quizera que visseis com o seio alvo e nú
Voluptuoso, quando ella valsava -

-. ¦ '¦ ¦¦ ¦'.•¦'¦ [Contínua.)
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